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Corrupção 
Até quando o Senado 
e o PMDB vai segu­
rar Jader? 
Página 6 

Boa festa 
Esportes, bailes e jan­
tares na comemora­
ção do dia do bancá­

rio. 
Página 7 

Capei 
Conheça 
os deputados esta 
duais que querem 
vender a Copel. 

Banqueiros 
enrolam e 
mobilização 
cresce 
Páginas 2 e 3 

Globalização 
econômica é 

sinônimo de tirar 
dinheiro de países 

pobres como o 
Brasil, para pagar 

dívidas contraídas de 
organismos 

internacionais, como 
o FMI. É um terror a 

falta de dinheiro para 
investimentos 

sociais, como, por 
exemplo, irrigar o 

solo fértil e seco do 
Nordeste brasileiro. 

ntes nojdestlnos f~indo 
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Campanha salarial: banqueiros estão enrolando 
Até o momento foram re­

alizadas três rodadas de ne­

gociações. Pouco se avançou 

nas cláusulas sociai s e não 

houve nenhuma proposta de 

índice nas questões econômi­

cas. A CNB/CUT tem tenta­

do m arcar um calendário de 

negociações que pri vilegie as 

reiv indicações econômi cas. 
sociais e s indicais. 

A FENABAN avalia que 
a pauta de reivi ndi cação é 

mais do que o bancário preci ­

sa, e que os bancos não po­
dem atender. A CNB/CUT 
não vê dessa forma e avalia 

que os lucros aprese ntados 
pelos bancos no primeiro se­
mestre des te ano, (ltaú R$ 
l .457 bi , Econômico R$ 1.26 
bi . Bradesco R$ 1.042 bi ,) 
mostram que os banqueiros 
têm condições de assinar um 
acordo decente 
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As únicas novidades fo­

ram em segurança bancária e 

saúde. Ficou acertado a cria­

ção de uma Comissão sobre 

Segurança Bancária, para dis­

cuti r problemas re lacionados 
ao tema. 

Acordaram também em 
reativar a Comis;ão de Saú­

de, que terá como princi pal 

função a rea li zação de cam­
panhas conjuntas na preven­

ção ao câncer ginecológico, 
da mama e da prós tata, da 

LER/DORT e de uma políti­
ca g lobal sobre AIDS . 

Para a CN B/CUT tão 
importante quanto obter a re­
posição da inflação nos salá­
rios é ampliar as conquistas 
sociais, como o auxílio edu­
cação para cursos superiores, 
a proteção à vida, com mais 
mecanismos de segurança no 
local de trabalho, e programas 
de prevenção de doenç as 
ocupacionais . A CNB/CUT 

Sindicatos do 
Pactuingá 

mobilizados 
contra a 

enrolação dos 
banqueiros 

também quer acordar uma 
Comi ssão de Ig ualdade de 
Oportunidades, que discutirá a 
di svriminação dentro dos ban­
cos. Entre as principais vítimas 
da discriminação nos bancos 
estão as mulheres, os negros e 
os deficientes físicos. 

Um exemplo é o pequeno 
número de mul heres que ocu­
pam cargos comissionados nas 
agências bancárias. 

Mo bilizações : se manal-

mente, os sindicatos estão re­
alizando manifestações, por 
ocasião das negociações com 
os banqueiros, sempre vi san­
do os bancos que têm maior 
força junto a FENABAN. 

Essas manifestações, na 
sua maioria, são paralisações 
parciais e distribuição de ma­
terial aos clientes e usuários, 
falando da campanha, do em­
prego bancário e da necessi­
dade de melhorar o atendi-

?1 

~ 

mento ao públ.i co. Caso não 
saia um acordo nas próximas 

negociações, a CNB/CUT e 
seus sindicatos intensificarão 
as mobilizações e a té mesmo 
uma greve não estaria descar­
tada. 

O s bancários podem e 
d eve m parti ci par da 
mobilização, através das as­
semblé ias. das manifestações 
e das reuniões nos locais de 
trabalho. 

1 
1 

Funcionários do Bradesco realizam seminário 
Nos dias 01 e 02 de se­

tembro, em Belo Horizonte­
MG ., fo i realizado o Seminá­
rio Nacional dos Funcionári­
os do Bradesco. Participaram 
190 delegados, que durante 
os doi s dias de trabalho, dis­
cutiram os problemas enfren­
tados pel os funcio nários das 

organizações Bradesco. 
Entre os principais pro­

blemas levantados pelos par­

t ic i p a n te s. es tão as 
tcrce iri zações, as demi ssões, 

a fa lta de segurança nos lo­

cais de traba lho. a discrim ina­

ção contra o, les ionados. con­

tr,1 a , raça,. o, defic ientes f'í-

sicos e contra as mulheres. 
Foram levantados tam­

bém problemas na área de saú­
de , uma vez que, segundo os 

dos dependendo das questões 
regionais. 

Os e ncamin hame ntos 
deverão ser feitos j unto as ins­

de legados, o 
Bradesco não emite 
a CAT por ocasião 
de as sa lto s, nem 
para lesionados por 
LER/DORT, a lé m 

de outros problemas 
no plano de saúde 

Demissões 
tituições governa­
mentai s, ONGs, 
instituições religi­
osas, associações 
comunitárias, en­
tid a d es 

Bradesco. 

e terceirização 
são os 

grandes pro­
blemas do 

Bradesco hoje 
associativas e j un-
to aos c li entes e 

usuários do Bradesco. 

Soluções: Para enfrentar 

esses problemas foram sugeri­

dos diversos encaminhamen­

tos. que podem ser modifica-

O Seminário foi promo­
vido pela Comissão dos Fun­
cionári os do Bradesco, com 

apoio da CNB/CUT e seus 
sind icatos fili ados. 

Bradesco e os Correi- , 
os: o seminário avaliou a úl­
tima grande aqui sição do 

1 
Bradesco ou seja, o direito de 
instalar serviços bancários em 

mais de 5 mil agências dos 
Correios. Para a Comissão de 

Empresa dos Funcionários do 

Bradesco isso significa, no 

mínimo mais 6 mil trabalha­
dores bancários terceirizados. 
que irão executar os serviços 
no banco postal. sem te rem 

os mesmos direitos dos ban­
cários . A lém da falta de se­

gurança no local de trabalho. ~ 
marca visível nas agências do ◄ 
Bradesco. ◄ 

~ 



S E T EMBRO 200 1 ~~~-;:,._ _____________________ 3 

Banco do Brasil: 150% de 
reajuste (só para os executivos) 

Nos últimos 30 dias os Sin­
dicatos fizeram duas manifesta­
ções em agências do BB . Os 
atos fizeram parte da mobilização 

, nos bancos públicos. 

A pauta de reivindição foi 
entregue ao banco em 27 de 

' agosto. Entre as principais rei-
1 vindicações estão: as reposições 
r da inflação desde setembro de 

1 1994; recuperação do PCS e do 

1 
anuênio; produtividade, PLR e 
cesta-a limentação igual a da 

1 
FENABAN; fim das demissões 

i imoti vadas sem processos admi-
1 nistrativos. 

timento que os funcionários ti­
veram ao saber que os executi­
vos do BB tiveram uma reajus­
te de até 150%. O reajuste vai 
premiar de gerente de agência 
ao presidente do banco. A re­
volta tem sentido uma vez que 
os mais de 73 mil funcionários 
estão com salários congelados 
há 6 anos, necessitando de uma 
reposição de 64,81 % para que 
o salário tenha o mesmo valor 
de 1 º de setembro/94. 

Os sindicatos da CUT não 
vêem outra saída, a não ser a 
mobilização dos funcionários nas 
campanhas, quer seja para pro-

lá.rio ou mudar o patrão. 
Anuênio: os sindicatos 
tem acionado a justiça 
com vi stas a rever o 
anuênio que foi retirado 
sem nenhum acordo com 
os funcionários. 

Em Guarapuava, o 
Sindicato teve que recor­
rer ao TRT para garantir 
a representação de seus 
as sociados, através da 
substituição processual . Em se­
guida, quando foi julgado o méri­
to da ação houve ganho de cau­
sa para o Sindicato. 

Por essa decisão, os ban-

região teriam direito ao anuênio 
desde 31 de agosto de 1996. O 
BB recorreu aoTRT. 

recorrendo. 

O resultado geralmente 

têm favorecido aos represen­

tantes do FMI no Brasil. É 
Nessas batalhas, enquato 

houver possibilidades de 
Indignação: esse é o sen- teger o emprego, reajustar o sa- cárias do BB de Guarapuava e recurssos, os sindicatos estarão aguardar e torcer. 

ltaú: bilhões de lucros e muita crueldade 
Ninguém em sã consciên­

' eia é contra uma empresa ter 
bons lucros. Mas quando se tra-

► ta de banco brasileiro causa um 
1 pouco de ogeriza. Atendem 
► mau os clientes e remuneram 
► mau seus trabalhadores, que são 

obrigados a cumprir metas ab-
► surdas para obter tais lucros. O 
t Itaú teve um lucro líquido de 
1 1.457 bilhão só no primeiro se-

alertam a população dos males 
que Lemer tem fe ito ao Paraná. 
Foi o que fez o Sindicato dos 
Bancários de Campo Mourão, 
nos ultimas dias 13 e 17 de 
setembro (foto abaixo). 

E por fal ar em venda do 
Banestado, aonde fo i parar o di­
nheiro da ve nda do banco? 
Lerner jurou que investiria o 
dinheiro em saúde e em educa­
ção. ► mestre deste ano. Com todo 

esse lucro, não hesitou em de­
i mitir mais de 3.500 trabalhado-

► 

res após comprar o Banestado. 
Se não bastasse, discrimina 
outras centenas de bancários 
do Banestado, não aceitando 
no Itaú , os que são portado­
res de doenças ocupacionais 
como LER/DORT. No 
Pac tuingá, os sindicatos pro­
testam nas viradas de bandei­
ras de Banestado para ltaú, 
por que sabem que mais pais 
de família serão demitidos pelo 
Itaú. 

Ne ss es protesto s 
Alguém sabe informar se 

constmíram mais postos de saú­
--~ = ------ ----;;,~, r-- -r-:-;-------;::z;,o::;p--, de, se agora tem remé­

' dio bom e de graça, se ,. ~ 

'

? reajustaram o mingua-
...("~ do salário dos profes-

1 ~t l i ;; sore s estad uai s. ou 

·' ~-•, dill • .,. "" contruiram mais salas 
0 •• 1\'( ll de aulas? Sempre tem 

-;,:,~--• .::::·:;1 algum prefeito ou vere­
ador desin fo rmado, 
que vai tentar justificar 
os motivos pelos quais 
nada melhorou. 

E por favor, não 
acreditem se botarem 
a cu I pa no seqüestro de 
Sí lvio Santos ou no 
atentado terrorista de 

Eanli C~am-p~oc:!m:o:11crã;o:.:, :o::.s:.in=,d,,.ic--a:-to...:p...:r_:o7ce;st:--a:-e~,=:,e+/(:::, o~fi7',7.'.lll:-'.dT,o;"'Bõ.a::-:11:::e,:':H':ac'.t10~/to~cc~,l~~I Nova lorq ue. 

Mais um PADV na Caixa 

Se não bastassem a grande terceirização dos ser­

viços e as inúmeras medidas que retiraram direitos dos 

funci onários , agora a direção da Caixa lançou mai s um 

PADV (Programa de Apoio a Demissão Voluntária). A 

Caixa está incentivando os funcionários a aderirem ao 

PADV, com a a firmação, no mínimo cômica, de que o 

Brasil tem muitas opo1tunidades para novos empreen­

dimentos. O que se tem v isto são milhares de peque­

nas e micro empresas fechando por não ter condições 

de competir com empresas estrangeiras. A Comissão 

dos Funcionários vê nessas medidas a política delibe­
rada de FHC, no sentido de privatizar a Caixa. 

Para movimento sindical, a saída é a mobilização 

da sociedade em defesa do que ainda resta de bancos 

públ icos . A CUT conhece a importância dos bancos 

públicos para o crescimento econômico do país. E a 

C aixa é um desses bancos. A recente suspensão dos 

fin anciamentos de casa própria para a classe média vai 

dempregar mi lhares de trabalhadores. São os empre­

gados dos setores de metalurgia, o larias, cimentos, ce­

râmicas, eletricistas , vidraçarias, ou seja, toda a cadeia 

de empresas que estão envolvidas no setor da constru­

ção civil. É de se lastimar, uma vez que já é grande o 
número de desempregados. 

Para os sindicatos do pactuingá, entrar no PADV 

é dfll· uma contribuição para o desmonte e a pri vatização 
da Caixa Econômica Federal. 
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Desemprego e axclusl~ 
◄ 

Os poderosos do mundo, com os Estados 

Unidos à frente, passaram a última década im­

pondo o neoliberalismo aos países pobres com 

a promessa de levá-los ao desenvolvimento e à 

riqueza. Os testas-de-ferr submeteram con­

tinentes inteiros à globalização neoliberal, fazen­

do o desmonte, destruindo políticas públicas, 

comprometendo a soberania e a autonomia na­

cionais. 

niIImfn;mm --llmttl OOII 
D~ mmtfJb:P 

Uma das características do atual sistema 
cap italista , acentuada com a perniciosa 
globalização sob o domínio norte-americano, é 

a imposição de um modelo de comportamento 
social ditado pelos interesses financeiros. Ostra­
balhadores, assim como os políticos e os inte­

lectuais, são treinados para executar ordens que 
emanam do mercado, como um poder invisível 

~mn..:nu,, 
l]Il]1~(WltY w,m ~ 

rgenbna a 
beira do caos 
Pn , at1,:ou ,ua, e, tatai, , 
promoveu a abertura exces­
, 1, a ao capital ex terno e 
dolanzou vmualmente , uJ 
economia. Não podia dar 
outra. Em cn,e, o governo 
De La Rú.i , e lc.:1to como 
al ternati va ao neol1berali,mn 
de Meni:m, ,egu1u à nsca a 
canilha cio FMI cortou 
,,düno,, apo,ent..iclona,, 
.i umcntou e cnou novo, 
11npo,to, A 1nclú,tria nac10-
n,d . que J<Í v111ha 111 ..i l hü 
qu,,tro .,no,, piorou e a 
qucda rw proclu<;iio llf>JC 

sustentado pela lógica do sistema. Trata-se de 
uma nova forma de autoridade que controla as leis e os vários 
instrumentos de repressão e coerção social. 

As pessoas começam a perceber que há injustiça, prolifera 
a corrupção, as desigualdades sociais são crescentes, o de­
semprego corresponde ao aumento dos lucros das empresas 
glo-balizadas, grande parte da população mundial vive sob a 
ameaça da fome e das doenças sem remédios, o desespero 
provoca loucura e acaba com a segurança pública, as máfias, 
inclusive políticas, fortalecem-se manipulando todos os lados e 
os governantes são pontes para grandes grupos econômicos. E 
curvam-se à espera de um milagre que não se sabe de onde 
virá . 

Como em outras regiões, na América Latina a ofensiva des­
sa onda globalizante e capitalista têm sido arrasadora. 

Em países como Uruguai, Colômbia. Equador, Venezuela, 
Chile, rgentina e Brasil a situação é clara. Indicadores mos­
tram que as regras ditadas pela onda globalizante, seguidas à 
risca por governos igualmente neoliberais, refletem-se na de­

sastrosa concentração de renda, no desemprego alarmante e 

numa covarde exclusão social. É o que acontece no Brasil . Os 

A submissão de FHC ◄ 

o Brasil perdeu sua autonomia ~ 

ao submeter-se aos caprichos ~ 

do FMl o desenvolvimento ◄ 
econômico vem sendo sacrifi-

◄ cado e a desigualdade social é 
crescete. FHC estabeleceu ◄ 
absoluta dependência externa ◄ 
e perdeu a credibilidade. Seu Ili 
governo mente, sonega infor-

◄ mações à sociedade e gera 
desemprego e miséria. A CUT ◄ 
e os partidos de oposição ◄ 
entendem que o Brasil necessi-

' ta de uma política econômica 
~ que privilegie a produção 

nacional , a geração de empre- ◄I 
go e renda e o fortalecimento t 
do mercado interno, e reverta t 
a atual dependência externa. A 
limitação da brutal abertura ' comercial iniciada por Collor e ' aprofundada por FHC e o t 
incentivo às exportações são 

' urgentes e indispensáveis, bem 
como a diminu.ição dos juros e t 
a retomada do crescimento • econômico com distribuição de • renda. São medidas como 
estas que os trabalhadores • 
esperam. • 

'7:::::~~::::::::'.:::::!:::::==::::::~ .. 

' 
Brasil e: 

tw1r<1 " ' 1or1 b11 agmto. o 
pa rs kt, hou corn uma qucd,1 
de 1 1 'i91/, na, re,crva, 
rnte rnacrona1S e o 111d1ce de 
de,emprcgo é ala rm;111te 
Para piorar. o paí, acaba ele 
cont rar r novo, empréstimo, 
1unto ao Frvll De emergente, 
o país passa a ser uma 
espécie de colônia do, norte­
americanos. ,em perspecti ­
vas de crescimento concreto 
nos próximos anos . 

~--.. compromissos do governo FHC com o FMI são lesivos aos inte-

Os holofotes pode i11! 
voltados à Argentil 
momento. Mas, pa4I 
economistas econot 
altos 1uros brasi leir~ 
quec1mento do reaJll 
desaceleração eco4! 
mundial minam a ct 
o Brasil honrar sua r 

líquida pública de R~ 
bilhões, às véspera~ 

v~lMil ano de ele içill 
CiatS. resses do país. Estabelecem metas cujo objetivo é gerar recur-

sos para pagar as dívidas privadas e públicas, sem considerar 

a situação social. Ou seja, sem considerar as condições de po-

breza e miséria vividas pela maioria do povo. 

Os temores de calo~ 
Argentina fizeram ~ 
mais de um quinto (1 
este ano, forçando 

4 
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E chagas da globallzaçio 
;i 

f.. .. 
ça , reciso 
91 abalizar tam, 
bé rnvestli'hf!n-
t o 

·-
J 

J 
dt 

Não é fato isolado 
A resistência à economi a 

globalizada e seus efeitos tem pre­

cedentes inclusive em países desen­

volvidos. Os trabalhadores euro­

peus estão pressionando para que 

se tornem medidas efetivas de com­

bate ao desemprego, uma vez que 

a ex istência de 20 milhões de de­

sempregados na União Européia é 

inaceitável e o clima de inseguran­

ça no trabalho ena reações anti so­

lidárias em toda a sociedade diante 

do processo de globalização. Há ru­

mores principalmente na França, 

Espanha, Alemanha, ltáJia e Bél­

gica. 

Na América Latina. os países 

do Cones ul c ri ara m o 

M.e_rc.os_uJ. que ainda não fun­

cionou. 

Trabalhadores de todo o mun­

do são press ionados a abrir mão de 

seus direitos e legítimas reivindica­

ções em nome da competitividade 

internacional . Ao mesmo tempo au­

menta o desemprego e o processo 

de concentração de poder e renda. 

VISÃO DA CUT 
No Brasil, partidos de oposi-

ção, entidades sindicais e 

movimentos populares, apói­

am mecanismos de regula­

mentação e inteNenção em 

nível supranacional. Não para 

dar mais poder aos podero­
sos, as empresas 

transnacionais e o capital 

financeiro, jogando trabalhado­

res um contra outro. Mas para 

garantir que o avanço 

tecnológico e a globalização 

encontrem uma contraparte 

no desenvolvimento social e 

da solidariedade humana. É 
nessa perspectiva que a CUT, 

desde o início, se envolveu 

com a construção do 

Mercosul. Foi também com 

essa preocupação que a CUT 

tomou uma posição fortemen­

te crítica frente à Alca (Área de 

Livre Comércio das Améri­

cas) . 

• na mira dos economistas 
Brasil em 
tempos 
modernos ... 

Na era de 

globalização, o Bra­

sil vem desde 1995 

acumulando déficit - Central a subir as taxas de juro, 

~ para 19% anuais Um relatório - publicado pe la Economist 

-5 lnte l1 1gencc Urnt , uma d1 vi,ão 

i ª- de pesqui sas e aná lises da 

revista ing lesa The Econonmt 

~ mostra que o Brasil é uma da , 

,!e de três econom ias emergentes (as 

., o utras são Argentma e Turqu ia) 

1 que apresentam o maior n sco ,. de inadimplência nas dívidas 

llll!en- externas. ,. Faltou di zer que Brasi l e Argen-

zinha tina comungam os mesmos 

~ -der problemas. E não podia ser 

'1tor diferente com um presidente 

,. como FHC que privatizou tudo 

que pôde, incl usive empresas 

e, tratégicas para a segurança 

nacional , pratica uma políti ca 

econômica de,astrosa e fa ; 

acordo, indecoro,os com o 

FMI. em de1rimento de proble-

mas nacionai- crônicos como o 

desemprego e a exclusão social. 

Não é a toa que lodo esse 

panorama Já está mudando a 

estra1égia de 111 ves t1dores sobre 

as perspecti vas políticas para 

2002. Alguns anali stas já 

trabalham com a poss ibilidade 

de que a oposição possa vencer 

as eleições presidenciais pela 

primeira vez na história. 

comercial... 
,-----------l~ Entre 1970 e 1980 0 

... Entre 95 e 2001, a Brasil cresceu a w'na 

dívida externa brasi- ••• de taxa média de 6,9% 

leira saltou de US$ déficit ao ano. O rendimen-

148,3 bilhões para to médio dos 40 % 

mais de US$ 500 neoliberal mais pobres foi de 

bilhões , ~ -:--=-:-----:=--1.....:3:'.!,,.9 % ... 
... No governo FHC . , ' 
quem Ja era pobre ficou 
mais pobre ainda. o 
grau de desigualdade 
pelos dados do IBGE' 

' cresceu 50 % nos últimos 
anos. 
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~?~~- '-----------------=~=------º Brasil "sem ação" de FHC/FMI 
Nos últ imos tempos, FHC 

tem feito agressiva 
campanha na núdia nacional , 
principalmente na televisão, 
para divulgar programas do 
seu governo. Num país como o 
Brasil, onde a maioria dos 
governantes vive procurando 
formas de enganar os cida­

A verdade .. 
O Brasil é a décima econo­
mia mundial, mas tem uma 
das piores distribuições de 
renda do planeta e ocupa a 

dãos, é natural que um gover- ~ 

791 posição no ranking da 
ONU sobre qualidade de vida. 
O brasileiro tem uma qualida­

de média de vida inferior a 
dos seus vizinhos do 

Mercosul e até mesmo pior 
que a dos moradores da 
Colômbia , que vivem um 

conflito armado há mais de 

no como o de FHC torre 
dinheiro público para melhorar 
sua imagem. Mesmo porque 
há muito tempo o índice de 
popularidade de FHC não 
decola, visto que a maioria da 
população não mostra satisfa­
ção com a desastrosa conduta 
do atual governo. 
Mas até mesmo essa nova 
estratégia governista, que tenta 
passar a imagem de um 
governo preocupado com os 
cidadãos, é outro grande 
e ngodo E muitos iá 
descobriram isso. O programa 
Bras il em Ação, por exemplo, 
que procura passar a imagem 
de um governo preocupado 
com questões sociais como a 
fome no Nordeste e a Refor­
ma Agrária. é uma contradição 
explicita. 
Seguem a mesma linha proje­
tos como o do Banco da Terra, 
Acorda Brasil , Tempo de 
Educação, entre outros. O 
primeiro é apresentado como 
alternativa aos problemas 
agrários mas. ao contrário do 

30 anos. Isso sem contar a 
violência camuflada pelas 

estruturas pol íticas e econô­
micas , que está diretamente 

relacionada à mortalidade 
provocada pela fome e pela 

miséria . 

que prega FHC, na prática não 
consegue, nem de longe, 
promover a redistribuição de 
terras no país. O programa de 
FHC propõe a liberação de 
fi nanciamentos para quem 
deseja comprar terras , di nhei ro 
q ue o agricu ltor terá que pagar. 
e com juros, ao governo. Além 
disso. as exigências são muitas 
e poucos conseguirão se 
enquadrar. Com essa estraté­
gia, FHC quer se li vrar de dois 
problemas de uma só vez: 
engana a opinião pública com 
um programa pífio de reforma 
agrári a e evita mexer nos 
grandes latifúndios. cujos donos 
ou participam ou estão repre-

de FHC, como 
Jaime Lerner no 
Paraná, a educa­
ção está a beira 
da falência e os 
professores 
entrarão em 
greve no dia 27 
de setembro, por 
melhores salários 
e condições de 
trabalho. É na 
área social onde 
os muitos proble­
mas desmentem 
a propaganda 
oficial. Basta 

No Brasil, a situação dos aposentados mostra 
bem a face cruel do governo neoliberal de FHC 

lembrar a fome e 
a falta d'água 
que insistem em 

sentados pela base de apoio 
governi sta no próprio Congres­
so Nacional. 
Outra fa rsa de FHC é eviden-
ciada na suposta preocupação 
com a saúde e a educação. Na 
saúde, o sistema público cai 
pe las tabelas e a própria 
imprensa tem mostrado a 
fa lência do Sistema Único de 
Saúde (SUS) em nível nacio­
nal. 
Na educação não é diferente. 
Faltam professores. e os que 
têm estão com os salários 
congelados há seis anos. Em 
alguns estados, onde governa­
dores seguem a mesma política 

matar a popula­
ção de inúmeros municípios do 
Nordeste. A televisão, inclusive 
a TV Globo, tem mostrado que 
grande parte das cestas bási­
cas. que deveriam estar ali­
mentando as vítimas da seca, 
ou é desviada ou apodrece nos 
depósitos do governo. 
Tem ainda a crescente violên-
eia urbana, o desemprego em 
escala ascendente, o aumento 
abusivo de impostos, a alta 
absurda dos juros, a 
quebradeira de micros e 
pequenas empresas e tantas 
outras mazelas que a propa­
ganda oficial de FHC omite 
covardemente. 

A oposição 
tem propostas 

Nos últimos anos , en­
quanto FHC se preocupou 

mais e m atender as 
exigências do FMI, vender 

empresas públicas e 
ajudar banqueiros , a 

oposição avançou muito 
em matéria de elaboração 

de programas de gover­
nos . Alguns deles, como 

o Bolsa-Escola que 
objetiva ajudar familias 

pobres e manter ás 
crianças na escola, foram 

copiados por FHC, mas 
com características e 

eficiência distintas . 
Várias vezes a oposição 

alertou o governo sobre 
riscos de crises , como a 

do câmbio no ano passa­
do, e as consequências 

da s ubmissão ao FMI. 
Portanto, FHC é falso 

qando diz que a oposição 
não têm propostas. 

Afirma isso, com o apoio 
da imprensa conivente, 
para tentar esconder o 

seu fracasso e dar a 
entender que não existem 

a lternativas viáveis para 
as suas políticas s ubal­

ternas ao capital ismo 
internacional. 

Quem é mais corrupto, o Jader ou o PMDB? 
Jader, tulos da Dívida Agrária), no va­
símbolo lorde 4 mi lhões de dólares . refe­
da rente a desapropriação de fazen­
cotTUpçiio das no Pará em 1988. 

Acu;ado de se apropriar 
de dinheiro da Sudam , num 
rombo de R$ 1,773 bi lhão des­
coberto pela Polícia Federal; 
apontado como beneficiário de 
fraude no Banco do Estado do 
Pará. que teria engordado sua 
conta bancária e de familiares 
~m I O m1 !hões de dólares ; 
, u,pettÍ\, imo de meter a mão 
no dinheiro pago em TDAs (Tí-

Essa é só uma pequena 
parte da fi cha do presidente li­
ce nc iado do Se nado , Jader 
Barbalho (PDMB) que, se fosse 
em qualquer outro país não ape­
nas teri a sido cassado como, pro­
vavelmente. e; taria preso. E tem 
mais: a atuali zação patrimonial 
dos bens adquiridos pelo senador 
Jader Barbalho revela que sua 
fo11 una pode se r calculada hoje 
e m R$ 30 milhões. O senador 

ainda não conseguiu explicar seu 
enriquecimento. O que assusta é 

o comportamento do seu 
partido, o PMDB . 

FHC. E o pior: dando guarida a pes­
soas como Jader. O que Jader sabe 

das lideranças do PMDB , 
que o povo não sabe? 

des mora lizado , 
tido pe la grande 
imprensa como arre-
medo de partido, 
, aco de gatos. onde 
nmguém se emen­

Ninguém 
entende por 

que o PMDB 

Por que não expul-
sa-o do PMDB ? 
Não tem um dita­
do que uma maçã 
podre es traga o 

de mai s. Nem de 
longe lembra o ve lho 
MDB . que linha um 
pouco de escrúpulo. Ho,1e 

sustenta um 
suspeito como 

o Jader ... 

cesto de frutas? 
Ou se rá que a 

maioria das maçãs 
do PMDB está po­

dre? Até o fechamento 
o Brasi l vê a maioria do, membros desta ei.lição. Jader ameaçava renun­
do PM D B a JO tando o overno ciar ao car 'º i.le residente do Se-

nado. Mas numa combinação com 
0 próprio PMDB , para fi car no par­
ud~. Não é uma vergonha? A opo­
s1çao se mobiliza em todas as fren­
tes para cassar Jader do cargo de 
senador da Repúbli ca e, na 
sequência, processá-lo por desvio 
de_ dinheiro público. entre outros 
cnmes cometidos. Mas não está 
sendo fác il. Parece que O homem 
sabe muito e o seu partido o 
PMDB , tem dado demonstração.de 
que tem medo de Jader. Resta tor­
cer para que a oposição continue a 
desmascarar esse corrupto e esse 
ianido en anauor. 
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, 0 O _Programa Recomeçar, e m Um ua.rama, está conc luindo 

• 
0 

-' mo~ulo com ~m ótimo res ultado. Essa ava li ação é fei ta 

1 pe los propno_s panic 1pantes e é corroborada pelo coordenador 

1 do curso e Dt.reto r do Sindicato dos Bancá.rios de Umua.rama, 

L_mdo ma r ~parecido Smt.res. De ntro do Programa, foi rea liza­

' d,; ~ pnme1ra O fic ma de Desenvolvimento Suste ntáve l e Soli -

► dano_. no dia ~6 de agos to. com a assessoria de Ed il son José 

Gabnel e Pauhno Al ves de Almeida. também diretores do Sin-

1 d 1caro dos Bancá.rios de Umua.rama. Com recursos do FAT o 

1 curso é uma promoção da CUT e da Sec reta.raia Estadual das 

1 Re lações do Traba lho . 

muarama 

Convênios 
Os Sindicatos do Pactuingá têm a certeza de que com os 

tri lhões de reais an-ecadados anualmente pelo governo federal, 

e ra para os bras ileiros terem toda assistência em saúde e educa­

ção pública de boa qualidade. Enquanto não aparece um gover­

no honesto e preocupado com o povo, os sindicatos vão lutando 

para tê- lo e, ao mesmo tempo, fazendo convênios que não têm 

c usto e são um benefício a mais para seus associados. Nesta 

edição publicamos abaixo os convênios do Sindicato dos Ban­

cários de Umua.rarna, Assis Chateaubriand e Região. 

Odontologia: Dr.ª Mônica Cervato Sato. Cirurgiã dentista 

e diversas outras especialidades. Atende na Av. Flórida, 4035 -

fone (44) 623-2321, Umua.rama-Pr. Vantagens: descontos que 

variam de 15% a 25% do preço de tabela. 

Psicologia : Dr. ª Christiane Danezi Gonçalves e Dr. ' Már­

c ia Packer Moq uiuiti. Atendem na Clínica Psico Vida, situada 

na R. Ministro Oliveira Salazar, 4111 , sala 7 - fone (44) 623-

4 103 e 9 106-6570, Umuarama-Pr. Vantagens: desconto em rela­

ção a tabela e forma de pagamento do tratamen to a combi nar. 

Remédios: Farmanatureza. Localizada na Av. Paraná, 3535 

- fo ne (44) 624-2223, Umuarama-Pr. Vantagens: remédios natu ­

rai s manipulados em laboratório próprio e na quantidade ce11a, 

,oh a responsabiLidade da farmacêutica Margarete R.Toesca. Des­

conto de 15% em produtos manipulados pela farm ác ia e 10% em 

produtos de revenda. 

Língua estrangeira: CNA. Localizada na Av. Paramí, 

53➔➔ - fone (44) 624-2177 e fax (44) 624-0274, Umuarama-Pr. 

\'.mtagens: desconto de 15% não cumu lativo, sobre os preços 

nom1a1, em todas a, parcela, dos cursos regulares ministrados 

11.1, u111dade, da CNA. 

ln,ss .. 7 
~ 

Bancários vão eleger nova direção para o sindicato 

O sindicato dos bancá­

rios de To ledo te rá e leição 

no di a I O de o utubro. A 

e le ição vai compor seu s is­

te ma d ire ti vo para o próx i­

mo triên io . 

A s inscrições de cha­

pa se encen-aram no último 

dia 19 de setembro. Foi ins-

O Dia do 
Bancário 
Foi comemorado no dia 

28 de agosto e este ano a data 

fi cou marcada por diversas au­

vid ades no, s indi ca tos do 

Pac tuingá. Em Guarapuava 

houve um a fes ta e, po ni va 

com torneios de truco e fute­

bo l de sa lão . Em Ca mpo 

crita só uma chapa , q ue é 

composta po r m embros da 

atua l d ireção. Terá d irei to a 

voto o ba ncário que es ti ver 

há m ai s de 6 meses assoc ia­

do ao s indicato. 

A Chapa te m o apo io 

da CUT e dos principa is s in­

dicatos de bancários do País. 

O s Si ndi catos de B a ncários 

do Pac tu ingá têm certeza que 

a reele ição dos va lorosos 

companhe iros, é g a rant ia de 

combate às inj ustiças p ratica­

das por q ua lq ue r governo o u 

patrão sem escrúpulos e de­

fesa intransigente do s dire itos 

dos traba lhado res. 

Mourão. o po111 0 marcan1e fui =-:...:..:e==--==""-!====::!....:!!!...!!!!!!!!!!!!!!!!..__ 

~---
muarama: · nte _ , 

Guarapuava: o 
campenoto de 

truco fez parte 
da confraterni­
zação esportiva 

em comemora-
ção ao Dia do 

Bancário 

o tradicional baile. que sempre 

promo ve e ntre ten ime nto sem 

esquecer das pelej as do di a-a­

dia. Já em Umua.rama, os ban­

cários se confraten izararn num 

jantar dançante, com gente bo­

nita. boa comida e ótima músi­

ca. 
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Deputados do PACTUINGA · 

traíram seus eleitores Fórum prepara plebiscito 
contra venda da Copel 

Nelson 
Turekl 
PFL 

Jaime Lerner e 27 
depu ta dos g o 
vernistas ignora-

ram a opinião de 93 % da 
população paranaense e 
derrubaram o projeto de 
iniciativa popular contra a 
venda da Copel. 

Para conseguir isso , 
os deputados lernistas pas­
saram por cima até mes-

mo do Regimento Interno 
da Assembléia Legislativa, 
ao permitirem a troca de 
parlamentar durante a ses­
são em que votaram a ma­
téria. Mas esse não é o úni­
co ato suspeito no proces­
so de venda da Copel. Há 
denúncias de que alguns 
parlamentares teriam rece­
bido generosas quantias 

~:l"'~ ----~-

OS· l"RAIDORES DO l!OV.O . . . :,tº•;,<. 
O{.de~utados abaixo votaram a 
favor 'de'í Jâime Lernet e contra o 

Jf rojeto . de Iniciativa P.o~ular: 
":f,..-. ~ 

Adernar Trai~no -~UJ­
Alborghetti ~T~! i..2" .... 
Antonio Carlos Belinati P.Sl! 
Basílio Zanusso -P,",=:t; ...,-: 
Braz Palma Psi""'., . ~ 
Carlos Simq~s . .P~ .. · 
Cesar Seleme P~.B,,t '. 
Cleiton Kielse P,FL ·~ ... 
Duílio Genari PPB , '.> 
Edno Guimarães PSL '.;:' 
Élio Rusch PFL --~/~ " 
Geraldo Cartário PS~!t,: . .s í- · 
Hidekazu Takayama P.Sli 
José Ourval A!flârál'~[ I:! · 
Luiz Accorsi PTB .. /i(::.;,, 
Luiz Carlos Martins PSb \· _ 
Lui~ Fernan~es (Litr~~ ~SD~~, ~ 
Miltm~o Pu__P•? PSC .::.-~·-.· .•. ;,.··· ...... y·t-· J:. :~. 
Moyses Leomdas PSB · . '- . · 
Nelson Garcia PFL · :· .:a:-:;''"'.'. :!' · 
Nelson Justus PTB (st!I?.! ~!.!.';!!}!; ._ -~ . 
Custódio da Silva- PFL na votação) ,~.. 1,..._ 
Nelson Tureck PFL ~-~4-_ .. ;...-/ ~'f:'-. 111 

•. :., .. , •. 7 .. "fr-1,,,; .... . W' 
Plauto Miró PFL . . L.~~- ... . · . -" 
Ribas Carli PPB ·, '·' - ·0 -;:a 
Ricardo Chab PTB ... ~ _,, 
Ricardo Maia PSB .·.-·:· .. .· ,..._ ..• 
Valdir Rossoni PTB . - · ·. ~~-<! ____ l'~i ~ 

; , -<~--~.~~~·~:~...,~1 

para se a lia r a Lerner e (Campo 
contra o povo do Paraná. Mourão): 

contra a 
Por o utro lado, o valo r Copel 

anunciado por ~------- -------, 
Lerner para a 
venda da Copel 
confirma que há 
uma grande ne­
gociata em cur­
so ou no míni ­
mo uma jogada 
condenável para 
se obter ágios e 
comissões mai-

A subvalorização ... 
O custo internacionalmente aceito de obras 
de geração de energia oscila entre 1,2 e 
1,5 milhão de dólares por MW instalado. A 
Copel possui 4 .545 MW em usinas que 
utilizando como referência o valor de 1,4 
milhão de dólares, considerando apenas o 
parque gerador da Copel estaria avaliado 
em torno de 6,36 bilhões de dólares , ou 
seja, 16, 1 bilhões de reais. Só na geração, 
há uma subavaliação em torno de 60% no 

ores . valor total propalado por Lemer. Seria 
A escanda- preciso ainda adicionar o valor de 158,4 mil 

quilômetros de linhas de transmissão e 
losa subvalori - distribuição, suficientes para dar 4 votas ao 
zação explica o redor da Terra, além de 350 subestações, 
motivo de tanta com uma potência instalada de 18,7 mil 

MVA (Mega Volt Âmpere). pressa em liqui - L,_ _____________ ___, 

dar a empresa. 
Explica também a ra­

zão de tamanha indiferen­
ça co m a o pin ião d os 
para naenses . a vio lência 
policial empregada contra 
os cidadãos, e a forma mui­
to que s t io ná ve l com o 
Lerne r co nseg uiu os 27 
vo to s na Asse mbl éia 
Legislativa para derrubar o 
Projeto de Lei de Iniciati­
va Popular. 

Por essas e outras. o 
Fórum Popular Contra a 
Venda da Copel decidiu 
municipalizar ainda mais a 
discussão, cnm a propos­
ta de realizar plebiscitos em 
todos os municípios do 
Paraná, sob o slogan "Eu 
Quero Decidir! " . 

A coorde naç ão do 
movimento está sugerindo 
às Câmaras de Vereadores 
a aprovação de Plebiscitos 

Municipais para que os ci­
dadãos decidam se a Copel 
deve ou não ser vendida. 
Em Curitiba a oposição já 
apresentou a proposta aos 
vereadores. 

Se vários municípios 
do Estado apro vare m o 
plebiscito, com certeza, es­
ta rão c r iand o um no vo 
grande embaraço às pre­
tensões de Lemer. 

Pois , como sabemos, 
a consulta popular é viá­
vel e a cidade de Londrina 
serve como bom exemplo 
de exercício da democra­
cia direta. Lá, a prefeitu­
ra e a câmara de vereado­
res ouviram a opinião da 
população sobre a venda 
das ações da Sercomtel 
Celular. O s londrinenses 
di sseram " não à priva­
tização" . 

Nelson arc1a/PFL 

• • Duflio Genari/PPB 
(Toledo): também votou 4 

~c_on_t_ra_ a.:_p_ov_o ______ 4 
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